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ESPORTES

“Não 
faria nada 
diferente”

ENTREVISTA 
ALEX

Bi da Copa América com a Seleção não se arrepende de como iniciou a carreira de técnico, 
comenta sobre flerte com o Cruzeiro e vê golaço do Ceilândia como o mais bonito do ano

C
ampinas (SP) — Em 5 de 
março, você leu no Cor-

reio sobre como clubes e 
jogadores usam platafor-

mas de proposta de emprego pa-
ra buscar profissionais e se reco-
locar no mercado. Os classifica-
dos digitais podem ser facilitado-
res e também tabelar com trei-
nadores, sobretudo aqueles sem 
tantas experiências. Alexsandro 
de Souza, o Alex, é um deles. Ga-
baritado pelos títulos da Copa 
América (1999 e 2004), da Copa 
do Brasil (1998 pelo Palmeiras e 
2003 pelo Cruzeiro) e da Liber-
tadores (1999 pelo alviverde), o 
paranaense de 47 anos está livre 
na praça desde a saída do Antal-
yaspor, da Turquia, em janeiro. 

No país em que se tornou 
ídolo do Fenerbahçe, encontrou 
bastidores turbulentos, com 

salários atrasados e disputas 
pelo poder. Mesmo assim, não 
se arrepende da escolha. Flertou 
com o Cruzeiro após a saída de 
Fernando Diniz, mas viu a pre-
ferência da diretoria pelo portu-
guês Leonardo Jardim. Após vi-
ver dois anos como técnico das 
categorias de base do São Pau-
lo, comandar o Avaí na Série B, 
ele afirma saber o que quer: fu-
tebol profissional. Retornar ao 
trabalho na formação está des-
cartado. Torcedor do Coritiba, 
Alex assegura não sofrer com a 
situação do time. Elogia o Cei-
lândia e elege o gol de bicicle-
ta do atacante alvinegro Feli-
pe Clemente como o mais boni-
to do ano, no jogo da classifica-
ção à segunda fase da Copa do 
Brasil. A seguir, outros trechos 
da entrevista ao Correio.

 CBC/Divulgação

VICTOR PARRINI

NATIONS

Alemanha 
vence Itália 
de virada, 
em Milão

Nove anos depois de uma 
extensa disputa de pênaltis 
nas quartas da Eurocopa de 
2016, com triunfo germâni-
co por 6 x 5 após 18 cobran-
ças), Itália e Alemanha vol-
taram a se enfrentar em um 
mata-mata. Na abertura das 
quartas de final da Liga das 
Nações, em Milão, os visi-
tantes reagiram após sair em 
desvantagem e buscaram a 
virada, ontem, por 2 x 1, pelo 
alto, para manter um tabu 
que dura quase 13 anos, ago-
ra com sete jogos oficiais. Foi 
a terceira vitória no período, 
além de quatro igualdades.

Depois de perder seus pri-
meiros quatro mata-matas na 
história contra os italianos, a 
Alemanha triunfou pela pri-
meira e única vez justamente 
na Eurocopa de 2016. Com 
a virada em Milão, ela fica 
muito bem para melhorar o 
desempenho no confronto e 
espera fazer valer o mando de 
campo no domingo, em Dort-
mund, palco da volta.

Quem passar do pode-
roso clássico europeu terá 
nas semifinais a vencedora 
entre Dinamarca e Portugal. 
Ontem, em Copenhague, 
com o veterano astro portu-
guês Cristiano Ronaldo em 
campo, a seleção escandina-
va abriu pequena vantagem 
ao vencer por 1 x 0, gol do 
centroavante Hojlund.

Segundo maior artilheiro 
da Holanda, com 46 gols — 
Van Persie anotou 50 vezes 
— , o corintiano Depay vol-
tou à seleção ontem diante 
da poderosa Espanha e não 
conseguiu dar novo passo na 
missão de se tornar o maior 
goleador do país. Na 99ª par-
tida pela equipe nacional, ele 
foi discreto e viu, do banco, 
Merino empatar, por 2 a 2, 
nos acréscimos. O duelo de 
volta será no estádio Mestal-
la, em Valência, no domingo.

Depay teve uma grande 
oportunidade aos 35 minu-
tos, ao receber o passe longo 
e, da entrada da área, man-
dar uma bomba. O goleiro 
Unai Símon defendeu com as 
pernas. Naquele momento, a 
Holanda estava melhor e bus-
cando a virada.

No confronto que define 
o adversário de espanhóis ou 
holandeses, os holofotes esta-
vam todos para o retorno de 
Mbappé à vice-campeã mun-
dial França. Mas a Croácia 
parecia não querer saber de 
festa rival em seus domínios 
e fez um primeiro tempo bem 
forte. Kramaric perdeu pênal-
ti, mas o erro não intimidou 
os donos da casa, que abri-
ram o placar com Budimir, 
de cabeça, após cruzamento 
de Perisic pela esquerda. O 
camisa 10 daLaranja Mecâni-
ca e do Corinthians acabou 
substituído no fim após a 
expulsão de Hato.

Nos acréscimos da pri-
meira etapa, contragolpe 
croata que terminou com 
lindo voleio cruzado de Peri-
sic, desta vez pela direita, 
para levar um gigante 2 x 0 ao 
intervalo. Os croatas, satis-
feitos com a boa vantagem, 
administraram o placar no 
segundo tempo e agora vão 
tranquilos para o segundo 
round no Stade de France, em 
Saint-Denis, no domingo.

 Tim Kleindienst festeja o gol 
do início da reação germânica
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Faria algo de diferente no início 
da carreira? O tempo de Turquia 
não foi bom?

A experiência foi muito boa. 
Ela foi diferente do que eu ima-
ginava, mas foi muito boa. Eu 
não faria nada de diferente. Tive 
dois anos de sub-20 muito bons 
no São Paulo, de aprendizado 
grande. Depois, fui para o Avaí e 
vivenciei experiência boa, e Tur-
quia. Aquilo que acordei com os 
três clubes, consegui cumprir. 
Para mim, é satisfatório, não te-
nho do que reclamar. Muito pe-
lo contrário, tenho de agradecer 
pelas três experiências. 

Onde você sabe que não serve?
Isso depende muito da con-

versa que eu tenha com quem me 
procurar. Converso sobre futebol 
praticamente todos os dias. Cate-
gorias de base, não quero mais, já 
tive essa experiência, vivenciei, 
aprendi e ajudei algumas pessoas 
no São Paulo. Foi bom para o São 
Paulo e para mim, mas é algo que 
ficou para trás. 

A minha cabeça está em fu-
tebol profissional. A série é o 
de menos. A série vai depender 
das conversas com quem me 
procurar do que propriamente 
pela competição que joga. Na 
verdade, o treinador de fute-
bol é o funcionário de alguém 
que vai contratá-lo. A conversa 
entre contratante e contratado 
tem que valer muito a pena. Eu 
já tive três, com São Paulo, Avaí 
e Antalyaspor. Dá para eu ter 
uma percepção de como a coisa 
funciona após a conversa. Essa 
conversa é que determina aon-
de devo ir ou não. 

Como enxerga Filipe Luís no 
Flamengo? Gostaria de viver essa 
experiência dele?

Espetacular. Não vivenciei, 
porque a história do Filipe é 
única. Oito meses antes de as-
sumir o lugar do Tite, ele era 

treinador do sub-17. Acho que 
nem o próprio Filipe imagina-
va isso. Do sub-17, ele salta pa-
ra o sub-20, com a troca do Má-
rio Jorge. Ele joga no Flamengo, 
encerra a carreira no Flamen-
go e começa como treinador. É 
uma história que ele construiu. 
No time de cima, ele faz de uma 
maneira muito boa. 

Zubeldía balança no São Paulo. 
Imaginou-se retornando ao 
clube, agora no profissional?

Não fico imaginado cenário. 
Para mim, o São Paulo tem trei-
nador, e o treinador é o Zubel-
día. Se vier um clube me procu-
rar, sento e converso. Mas não 
fico no meu celular olhando se 
esse ou aquele pode sair. Estou 
acompanhando, que é o meu pa-
pel, acompanho jogos, conversar 
com as pessoas do futebol. A ho-
ra que aparecer alguém que acre-
dite que eu posso ser o treinador, 
vou conversar. 

Tem aparecido algo concreto?
Nada concreto. A única coisa 

que tive foi uma conversa com 
o Cruzeiro naquele período em 
que saiu o Fernando e contrata-
ram o Jardim. 

Quase metade dos técnicos da 
Série A são estrangeiros. É a favor 
dessa importação?

Não olho para a nacionali-
dade do cara. Quem contrata 
os treinadores são os gestores: 
por que A e não B? Eu, parti-
cularmente, não vejo proble-
ma nenhum. Relacionado aos 
treinadores, entendo, estudo e 
vejo cada um no seu estilo. O 
Abel é supervencedor no esti-
lo dele. O Vojvoda é muito ven-
cedor no Fortaleza, tem feito 
um trabalho legal. O Filipe está 
iniciando e indo bem. Tem ou-
tros treinadores, o Mano Me-
nezes está aí há muito tempo, 
o Cuca no Atlético-MG, Roger 

o Sucuri teve uma noite ma-
ravilhosa. Acompanho um jo-
go como treinador de futebol, 
mas acabando o jogo, não tenho 
aquele sentimento do torcedor, 
perdi esse direito. 

Conhecia o atual campeão do DF?
Tinha ouvido falar várias ve-

zes. Tenho amigos em Brasília e 
que acompanham o Candangão. 
Eu, particularmente, sabia que o 
Ceilândia vinha de uma sequên-
cia boa. Enfrentei mais o Gama. 
Quando eu jogava pelo Palmei-
ras, era o time do momento. O 
Gama fazia bons times. O Brasi-
liense fez a final da Copa do Bra-
sil de 2002 contra o Corinthians, 
mas não me lembro de ter en-
frentado. O time forte de Brasí-
lia do meu período foi o Gama. 

Você passou dois anos no sub-20 
do São Paulo. Em que pé está a 
formação dos nossos jogadores?

A resposta tem de ser muito 
ampla. Não podemos generali-
zar. O São Paulo era um clube 
preocupado em formar para o 
São Paulo. O pedido do Muricy 
para mim é que eu melhorasse 
o jogador tecnicamente para a 
entrada no time principal mais 
bem preparado. No meu perío-
do, a preocupação era jogar a lá 
São Paulo. Quem eram os joga-
dores do São Paulo? Eles tinham 
referências. Lateral-direito Ca-
fu, lateral-esquerdo Leonardo, 
os meias são Cerezo, Kaká, Raí, 
Hernanes… a meninada, a par-
tir do momento que estivesse em 
cima, iria contar a sua historinha 
e mostrar a qualidade. 

O Cruzeiro vingará?
A expectativa de todos é gran-

de. Acredito que o Cruzeiro será 
competitivo, um clube que terá 
anos melhores do que teve. Foi 
uma conversa, não avançamos. 
Seria prazeroso, mas em algum 
momento pode acontecer. 

E a Seleção Brasileira?
É uma briga para montar o ti-

me. Classificará e, ao longo des-
se período, montará o time para 
chegar fortalecido na Copa. São 
adversários duros. Hoje, a Co-
lômbia vive um bom momen-
to, com bons jogadores, jun-
tos há muito tempo. A Argen-
tina dispensa comentários, é a 
campeã do mundo, vive a lua 
de mel com o público. Não ga-
nhava nada há muito tempo. De 
repente, ganhou Copa América 
e Copa do Mundo. Serão jogos 
duríssimos. Acho legal, bom pa-
ra o Brasil e para essa rapazia-
da se mostrar. Individualmen-
te, estão bem nos clubes, tanto 
aqui quanto na Europa. Serão 
interessantes esses jogos. 

Vini Jr. merecia a Bola de Ouro?
Merecia. Não foi injusto, por-

que é votação. Para mim, pode 
merecer, para você, não. Quan-
do se fala em votos, você está fa-
lando de quem teve mais. O meu 
não seria no Rodri, seria no Vini 
Junior. Futebol e eleição são de 
opiniões individuais. 

Qual Palmeiras foi melhor: 1999 
ou os da Era Abel?

O meu Palmeiras era forte, foi 
vencedor, mas esse time atual da 
Era Abel é melhor. É diferente 
do futebol de hoje, mas é mui-
to mais vitoriosa do que aque-
le nosso. 

Gramado natural ou sintético?
Gosto da grama natural, des-

de que seja bom. Essa é a discus-
são principal. Se você tem gra-
mado sintético e natural bons, o 
natural ganhará. Acho que a dis-
cussão maior é sobre o grama-
do bom e o ruim. Infelizmente, 
não temos no Brasil padroniza-
do, gerando essa discussão toda.  

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Brasileiro de Clubes (CBC)

no Internacional. Está cheio de 
treinador por aí. Fico olhando, 
estudando, mas todas as equi-
pes têm bons profissionais à 
frente. O Brasil é bem servido.

Tem sofrido com o Coritiba? 
Como acompanhou a eliminação 
do Coxa Branca para o Ceilândia?

Passei dessa fase de sofri-
mento, sabe? Assisto e torço 
pelo Coritiba, óbvio que que-
ria que tivesse vencido Marin-
gá, Ceilândia. Eu apenas olho o 
jogo e vejo o que acontece. Con-
tra o Ceilândia, o Coritiba foi 
melhor, teve oportunidades. O 
menino do Ceilândia, talvez na 
melhor noite da vida dele, fez 
um gol e um gol extraordinário. 
Para mim, o gol mais bonito do 
ano foi aquele. Nas penalidades, 

“Eu sabia que o 
Ceilândia vinha 

de uma sequência 
boa. Enfrentei mais 
o Gama. Quando 
eu jogava pelo 

Palmeiras, era o 
time do momento”

“Categorias de 
base, não quero 

mais, já tive 
essa experiência, 
vivenciei, aprendi 
e ajudei algumas 

pessoas  
no São Paulo”

COPA 2026

Japão é o primeiro classificado em campo
O Japão se tornou a primei-

ra seleção a se classificar para a 
Copa do Mundo de 2026, com 
uma vitória em casa por 2 x 0 
sobre o Bahrein, ontem, em Sai-
tama. Líder isolada do Grupo C 
das Eliminatórias da Ásia, com 
19 pontos, faltando três rodadas 
para o final, a seleção japonesa 
se junta a Estados Unidos, Méxi-
co e Canadá, classificados auto-
maticamente para o Mundial do 
ano que vem, como anfitriões.

Daichi Kamada e Takefusa Kubo 
foram os autores dos gols da vitória 
dos “Samurais Azuis”. Os jogadores 

comemoraram a vaga com os mais 
de 60 mil espectadores.

Será a oitava participação 
consecutiva do Japão na Copa 
do Mundo, torneio que disputou 
pela primeira vez em 1998, na 
França, e do qual nunca passou 
das oitavas de final. 

Na últ ima edição,  no 
Catar-2022, os japoneses sur-
preenderam ao terminarem o 
Grupo E na liderança, à frente 
da Espanha e eliminando Ale-
manha e Costa Rica, mas volta-
ram a cair nas oitavas, ao perde-
rem para a Croácia nos pênaltis.

No Grupo C das Eliminató-
rias da Ásia, a Austrália ocupa a 
segunda posição, que também 
classifica para o Mundial de 
2026. Os Cangurus somam 10 
pontos depois da goleada sobre 
a Indonésia por 5 x 1, mas são 
seguidos de perto pela Arábia 
Saudita, que venceu a China 
por 1 x 0 ontem, em Riade. A 
Coreia do Sul, que empatou por 
1 x 1 com Omã, e Irã, líderes dos 
outros dois grupos da competi-
ção, também estão próximos de 
garantir uma vaga na próxima 
Copa do Mundo.  Daichi Kamada (15) levou a torcida à loucura, ontem, em Saitama    
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